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Desde a colonização, todo o litoral brasileiro vêm sendo desmatado e 
ocupado pelas grandes cidades. Por esse motivo, o domínio da Mata 
Atlântica, que encontra-se por toda a costa do país, é um dos mais 
ameaçados. O mesmo é considerado um dos hotspots da biodiversidade 
pois abriga boa parte de todas as espécies do planeta, incluindo diversas 
espécies endêmicas e ameaçadas de extinção. As Unidades de 
Conservação são uma das principais estratégias adotadas para a 
conservação in situ da biodiversidade. Algumas delas permitem a 
existência de populações humanas em seus territórios. Nesse sentido, 
diversos estudos vêm demonstrando a importância do envolvimento das 
populações locais no processo de conservação da biodiversidade. A 
presente pesquisa foi realizada através de uma abordagem etnobotânica, 
linha de pesquisa que busca compreender esses saberes, bem como a 
percepção, uso e manejo dos recursos vegetais pelas comunidades 
humanas. O presente trabalho teve como objetivo investigar o 
conhecimento local dos recursos vegetais com os moradores da 
Armação da Piedade, localizada parcialmente na  Área de Proteção 
Ambiental de Anhatomirim. Para isso realizou-se entrevistas semi-
estruturadas, listagens-livres, turnês guiadas e a coleta do material 
botânico, para posterior identificação das espécies. Um total de 21 
entrevistas foram realizadas e 156 plantas foram identificadas 
pertencentes a 63 famílias botânicas. As categorias de uso alimentar e 
medicinal foram as mais citadas, seguidas da categoria de uso 
ornamental. Algumas plantas foram registradas para Artesanato, 
Forrageio, uso Madeireiro e Ritualístico, mas com poucas citações. Das 
plantas citadas, 85% são utilizadas atualmente e 61% são provenientes 
dos cultivos dos próprios entrevistados (hortas e quintais). Esta prática 
de cultivo exerce um papel fundamental na manutenção dos saberes da 
comunidade bem como na conservação in situ dos recursos vegetais. O 
desconhecimento dos residentes sobre a existência da APAA alerta para 
uma necessidade de divulgação da UC, não apenas no sentido de ganhar 
aliados na proteção ambiental, mas também de valorizar, manter e tentar 
resgatar as atividades tradicionais da comunidade. 















































Since the colonization, all of the Brazilian coast has suffered heavy 
logging and loss of original vegetation to urbanization. For such 
reasons, the Atlantic Forest domain, spread throughout the national 
coast, is highly endangered. This domain is also considered a 
biodiversity hotspot, because it houses high species diversity, including 
several endemic and currently endangered. Protected areas are one of 
the main strategies employed for in situ conservation of biodiversity. 
Some of them allow the presence of human populations within their 
boundaries; and several studies demonstrate the importance of the 
participation of the local people on the process of biodiversity 
conservation. This research was conducted with an ethnobotany 
approach, which seeks to further understand such relationships as well 
as how human communities perceive, use and handle plant resources. 
The objective was to investigate the local knowledge regarding plant 
resources at Armação da Piedade, which is partially located within the 
Anhatomirim Environmental Protection Area, at Governador Celso 
Ramos municipality. We used semi-structured interviews, free listings, 
guided tours and plant collection for posterior identification. A total of 
21 interviews were conducted and 156 plants were identified within 63 
different botanic families. The categories "used for food" and 
"medicinal use" were the most cited, followed by "ornamental use". 
Some plants were mentioned for  "Handicrafting", "Fodder", as 
"Lumber" and "Ritualistic use", but with few citations. From all plants, 
85% are currently used and 61% come from the interviewees' own crops 
(backyards, gardens). This agricultural practice plays a fundamental role 
in the persistence of the community's knowledge base as well as in the 
in situ conservation of plant resources. The people’s lack of information 
regarding the existence of the Anhatomirim Environmental Protection 
Area is an alert to the need for promotion of the conservation unit, not 
only in the sense of recruiting allies on environmental protection, but 
also recognizing, maintaining and attempting to rescue the traditional 
activities. 
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 O Brasil é um dos países que apresentam a maior 
diversidade biológica do mundo. São conhecidas mais de 103.870 
espécies animais e 43.020 espécies vegetais, as quais estão 
espalhadas em seus diversos biomas terrestres e marinhos (MMA, 
2016).  
 O território nacional ocupa quase metade da América do 
Sul, com uma área territorial de 8,5 milhões de km² (IBGE, 2016) 
e uma costa marinha de 3,5 milhões de km², que inclui 
ecossistemas como recifes de corais, dunas, manguezais, lagoas, 
estuários e pântanos (MMA, 2016).  
 Durante a colonização brasileira a zona costeira foi a 
primeira região a ser ocupada, resultando em uma intensa 
degradação ao longo desses anos. As construções das primeiras 
cidades, também no litoral, aterraram e devastaram inúmeros 
ecossistemas (HASSLER, 2005). A cobertura vegetal 
predominante no litoral pertence ao Domínio Mata Atlântica, que 
é composto por um conjunto de formações florestais e 
ecossistemas associados: Floresta Ombrófila Densa, Floresta 
Ombrófila Mista, Floresta Ombrófila Aberta, Floresta Estacional 
Semidecidual e Floresta Estacional Decidual, manguezais, 
restingas, campos de altitude, brejos interioranos e encraves 
florestais da Região Nordeste (CONAMA, 1999), sendo 
considerado um dos 34 hotspots
1
 para a conservação da 
biodiversidade no mundo (LAGOS;MULLER, 2007).  
 Originalmente o domínio Mata Atlântica se estendia por 
aproximadamente 1,3 milhões de km² em 17 estados brasileiros 
(MMA, 2016). Atualmente restam apenas 7% dessa cobertura 
vegetal, tornando-se o domínio mais ameaçado do país (INPE, 
2013). De acordo com Pinto e Brito (2005) essas ameaças 
                                                        
1
 Hotspots é uma região que apresente alto percentual de espécies 
endêmicas e que esteja com menos de 30% de sua cobertura original 




agravam-se devido ao fato de que a região da Mata Atlântica 
abriga aproximadamente 70% da população brasileira.  
 Mesmo com sua vegetação tão reduzida, a Mata 
Atlântica abriga mais de 60% de todas as espécies terrestres do 
planeta (LAGOS;MULLER, 2007) e abriga cerca de 35% das 
espécies vegetais do Brasil, incluindo diversas espécies 
endêmicas
2
 e ameaçadas de extinção (MMA, 2016). Instrumentos 
legais foram criados visando sua conservação e recuperação 
ambiental, como a Lei 11.428, aprovada em 2006 e o Decreto 
6.660/2008 que a regulamentou. Dentre as especificações 
contidas na lei, encontramos objetivos tais como:  
Art. 6°  A proteção e a utilização do 
Bioma Mata Atlântica têm  por objetivo 
geral o desenvolvimento sustentável e, por 
objetivos específicos, a salvaguarda da 
biodiversidade, da saúde humana, dos 
valores paisagísticos, estéticos e turísticos, 
do regime hídrico e da estabilidade social. 
Parágrafo único.  Na proteção e na 
utilização do Bioma Mata Atlântica, serão 
observados os princípios da função 
socioambiental da propriedade, da 
eqüidade intergeracional, da prevenção, da 
precaução, do usuário-pagador, da 
transparência das informações e atos, da 
gestão democrática, da celeridade 
procedimental, da gratuidade dos serviços 
administrativos prestados ao pequeno 
produtor rural e às populações tradicionais 
e do respeito ao direito de propriedade.  
 O homem foi e é um importante agente modificador do 
ambiente, principalmente no âmbito botânico, influenciando na 
evolução vegetal através da seleção, domesticação e uso, 
empírico ou simbólico das espécies (ALBUQUERQUE, 2005). 
Sendo assim, toda essa diversidade biológica brasileira pode estar 
                                                        
2
 Espécie endêmica é aquela espécie animal ou vegetal que ocorre 
somente em uma determinada área ou região geográfica 
(Conservation Internacional, 2016). 
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associada às culturas tradicionais das tantas comunidades 
existentes no território nacional, sejam elas comunidades locais 
ou tradicionais
3
, como os indígenas, ribeirinhos e quilombolas. 
Ao longo da história, muitos povos e civilizações reconheceram a 
necessidade de proteger áreas naturais com características 
especiais, dentre eles: áreas que podiam estar associadas à mitos, 
à religião, à proteção de fontes de água, alimentos, caça, plantas 
medicinais, entre outros recursos naturais (MMA, 2016). 
 Nas últimas décadas buscas por alternativas para conter a 
devastação dos recursos naturais têm se intensificado, assim 
como o desenvolvimento de sistemas de manejo sustentáveis para 
a manutenção da diversidade biológica (ALBUQUERQUE, 
2014). A etnobotânica é o estudo da relação entre as populações 
humanas e as plantas do seu meio (ALBUQUERQUE, 2005). 
Esse tipo de estudo vem contribuindo para essas alternativas, uma 
vez que investiga, junto às comunidades humanas, a forma de 
manejo e uso dos recursos vegetais, de forma que o conhecimento 
local remete a perspectivas de manejo e conservação com a 
participação das populações locais (HANAZAKI, 2003, ZANK; 
HANAZAKI, 2012). Através da compreensão destes 
conhecimentos, a etnobotânica exerce um importante papel na 
conservação de áreas protegidas (HANAZAKI, 2003).  
 Atualmente um dos principais instrumentos para 
conservação da biodiversidade é através das áreas protegidas. No 
Brasil o governo protege essas áreas por meio de dispositivos 
como as Unidades de Conservação (UC), sendo esta uma das 
principais estratégia de conservação in situ
4
 da biodiversidade 
                                                        
3 Comunidades Tradicionais de acordo com o Decreto 6.040 são grupos 
culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, que 
possuem formas próprias de organização social, que ocupam e usam 
territórios e recursos naturais como condição para sua reprodução 
cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando 
conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos pela 
tradição; 
4 Conservação in situ significa a conservação de ecossistemas e hábitats 
naturais e a manutenção e recuperação de populações viáveis de espécies 
  
(PRIMACK; RODRIGUES, 2001). As UC são espaços 
territoriais, incluindo seus recursos ambientais, com 
características naturais relevantes, que têm a função de assegurar 
a representatividade de amostras significativas e ecologicamente 
viáveis das diferentes populações, habitats e ecossistemas do 
território nacional e das águas jurisdicionais, preservando o 
patrimônio biológico existente. Para atingir esse objetivo, foi 
instituído o Sistema Nacional de Conservação da Natureza 
(SNUC), com a promulgação da Lei nº 9.985, de 18 de julho de 
2000. A Lei do SNUC representou grandes avanços à criação e 
gestão das UC nas três esferas de governo (Federal, Estadual e 
Municipal), pois possibilita uma visão de conjunto das áreas 
naturais a serem preservadas (MMA, 2016). O SNUC divide as 
UC brasileiras em dois grandes grupos: Proteção Integral e Uso 
Sustentável — o primeiro tem como objetivo a preservação da 
natureza e admite apenas o uso indireto dos recursos, com 
exceção dos casos previstos na Lei do SNUC, compreendem as 
seguintes categorias: Estação Ecológica (ESEC), Reserva 
Biológica (REBIO), Parque Nacional (PARNA), Monumento 
Natural (MN) e Refúgio de Vida Silvestre (REVIS). As UC de 
Uso Sustentável são aquelas que visam compatibilizar a 
conservação da natureza com o uso sustentável de parcela de seus 
recursos naturais, conciliando a exploração do ambiente de 
maneira a garantir a perenidade dos recursos renováveis e dos 
processos ecológicos. Inclui as categorias de manejo: Área de 
Proteção Ambiental (APA), Área de Relevante Interesse 
Ecológico (ARIE), Reserva Extrativista (RESEX), Floresta 
Nacional (FLONA), Reserva de Desenvolvimento Sustentável 
(RDS), Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) e 
Reserva de Fauna (REFAU) (ICMBIO, 2015). De acordo com o 
Ministério do Meio Ambiente (2016), as UC asseguram às 
populações tradicionais o uso sustentável dos recursos naturais de 
forma racional e ainda propiciam às comunidades do entorno o 
                                                                                                          
em seus meios naturais e, no caso de espécies domesticadas ou 
cultivadas, nos meios onde tenham desenvolvido 
suas propriedades características (CDB, 2000). 
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desenvolvimento de atividades econômicas sustentáveis. Estão 
sujeitas a normas e regras especiais e são legalmente criadas 
pelos governos federal, estaduais e municipais, após a realização 
de estudos técnicos dos espaços propostos e, quando necessário, 
consulta à população. 
 A presença de populações humanas em UC de Uso 
Sustentável fortalece a necessidade de entender a relação entre as 
pessoas e os recursos naturais. Estudos como de Alves (2013) e 
Ludwinsky (2016) também ressaltam como é importante 
compreender as relações entre as populações humanas locais e as 
UC para propor medidas mais eficientes que visem tanto a 
conservação da biodiversidade quanto a melhoria da qualidade de 
vida dessas populações e que, para entender estas relações, é 
necessário considerar os dois lados envolvidos: gestores e 
populações locais. 
  
2. OBJETIVO GERAL 
 
 Investigar o conhecimento local sobre os recursos 
vegetais na comunidade da Armação da Piedade, localizada na 
Área de Proteção Ambiental de Anhatomirim (APAA) e discutir 
como esses saberes podem contribuir na gestão da mesma. 
 
2.1 Objetivos Específicos 
a)Investigar quais plantas são conhecidas e quais são 
efetivamente utilizadas; 
b)Analisar os usos das plantas e seus locais de obtenção; 
c)Investigar o conhecimento, conflitos e expectativas desta 
comunidade em relação à APAA;  
  
 
3. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 O trabalho realizado foi submetido e aprovado pelo 
Comitê de Ética de Pesquisas com Seres Humanos (CEPSH) da 
Universidade Federal de Santa Catarina sob número 
35007214.4.0000.0118. Para a realização de possíveis coletas 
  
botânicas na APAA, foi solicitado a autorização de coleta de 
material botânico através do Sistema de Autorização e 
Informação em Biodiversidade (SISBIO) (Anexo III). 
 
3.1 Área de estudo 
 A APA de Anhatomirim (APAA), localizada no 
município de Governador Celso Ramos, SC, foi criada em maio 
de 1992 e se enquadra como UC de uso Sustentável, o que 
possibilita a permanência de moradores em seu interior e a 
exploração sustentável de recursos. A criação desta UC, uma das 
menores APA do Brasil, tem como objetivos fundamentais a 
preservação dos remanescentes de Floresta Ombrófila Densa e 
proteção das áreas de alimentação, reprodução e descanso da 
população de boto-cinza (Sotalia guianensis), que tem nesta 
região o limite austral de sua ocorrência (Simões-Lopes, 1988).  
 O estudo foi realizado na comunidade Armação da 
Piedade, localizada no município de Governador Celso Ramos, e 
encontra-se parcialmente na APAA, uma UC federal que abrange 
região marinha e terrestre. A APAA (Figura 1) possui uma área 
de 4.436,56 hectares e encontra-se a 41 km ao norte de 
Florianópolis (ICMBio, 2015). Abrange seis comunidades, que 
estão integral ou parcialmente inseridas à ela: Areias de Baixo, 
Caieira do Norte, Praia do Antenor, Costeira da Armação, 
Fazenda da Armação e Armação da Piedade (ICMBio, 2015). 
 O Laboratório de Ecologia Humana e Etnobotânica 
(LEHE) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 
desenvolve um projeto de pesquisa intitulado "Percepções 
ambientais e Conhecimentos Etnoecológicos na Área de Proteção 
Ambiental de Anhatomirim, Governador Celso Ramos - SC" com 
a finalidade de investigar a percepção sobre mudanças ambientais 
locais e conhecimento sobre plantas, assim como discutir práticas 
dialógicas em Educação Ambiental neste contexto (HANAZAKI, 
2015). Os estudos ocorreram em três comunidades na APAA, 
Governador Celso Ramos – SC, sendo elas: Areias de Baixo, 
Costeira da Armação e Fazenda da Armação. Este trabalhado de 
conclusão de curso surge para suprir a demanda de estudos na 
comunidade Armação da Piedade, também em Governador Celso 
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Ramos, localizada no entorno da APAA. Estudos recentes dentro 
deste projeto de pesquisa (ALVES, 2013; MARTINS, 2015; 
LUDWINSKY, 2016) sugeriram que a APAA vem sofrendo 
grandes mudanças ambientais, o que torna necessário maiores 
estudos para investigar a percepção dessas comunidades quanto à 
essas mudanças, suas relações com a APAA, assim como o 
conhecimento destas comunidades sobre os recursos vegetais. 
 
Figura 1. Localização da APA de Anhatomirim (linha em vermelho). 
 
Fonte: Google Earth (2015). 
 
 O território da atual Governador Celso Ramos foi 
originalmente ocupado por grupos caçadores e coletores (há cerca 
de 5 mil anos atrás) e sambaquieiros (há cerca de 3 mil anos 
atrás). No período pós-colombiano, em 1738, a criação da 
Capitania de Santa Catarina se dá em razão da caça à baleia. 
Formada por povoadores de São Vicente, Cananéia, e São 
Francisco do Sul, a Armação recebeu mercenários, tropas 
regulares da Coroa Portuguesa e africanos (BRENUVIDA, 2016). 
Vivendo principalmente da pesca e da agricultura de subsistência, 
no que é hoje o extremo norte da APA do Anhatomirim, o 
povoado foi estabelecido como o primeiro núcleo catarinense de  
captura de baleias. Possuía três casas com tanques de 3,5 metros 
de profundidade para processar o óleo de baleia e, entre 1748 e 
1750, processou os despojos de cerca de 500 baleias (ICMBIO, 
  
2016). A capela de Nossa Senhora da Piedade (Figura 2), um dos 
prédios mais antigos do Estado, localizada na comunidade da 
Armação da Piedade (Figura 3), começou a ser construída em 
1738 e foi concluída em 1745; atualmente é tombada pelo 
IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, e 
é a primeira igreja edificada de Santa Catarina do século XVIII, 
construída com óleo de baleia em sua a argamassa 
(BRENUVIDA, 2016). 
 O município de Governador Celso Ramos foi 
emancipado em 1963 e está inserido na microrregião de 
Florianópolis. Em comunicação pessoal com o chefe de saúde do 
Posto de Saúde da Armação da Piedade, verificou-se que 
atualmente a comunidade possui 72 famílias registradas, o que 
totaliza um pouco mais de 200 moradores.  
 Atualmente percebe-se uma série de transformações na 
economia do município, com o crescimento da atividade 
maricultora e do setor de serviços, com destaque às atividades 
associadas à comercialização imobiliária e ao turismo. As 
propriedades rurais vêm sendo cada vez menos utilizadas para a 
pequena agricultura, sendo vendidas para pessoas de fora do 
município, gerando grandes propriedades, sejam voltadas ao 
veraneio, à implantação de empreendimentos turísticos ou à 
especulação imobiliária (ICMBIO, 2016). 
 
 Figura 2. Capela de Nossa Senhora da Piedade.  
 
 Foto de Rafaela Ludwinsky (2015) 
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Figura 3. Vista para a comunidade da Armação da Piedade 
 
Foto de Camila Claudino de Oliveira (2016) 
 
3.2 Coleta de dados 
 A coleta de dados ocorreu a partir de entrevistas com 
questionários semi-estruturados (Anexo I). Foi realizado um 
censo com moradores maiores de 18 anos e que residiam na 
região há pelo menos 5 anos. O intuito foi entrevistar todos os 
moradores que se encaixaram nestas condições, com pelo menos 
duas passagens em cada casa da comunidade. As entrevistas 
foram realizadas após o aceite do informante por meio do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo II). A estrutura 
semi-estruturada é mais flexível, visto que permite aprofundar 
alguns elementos que podem vir a surgir durante a entrevista. 
 Para registrar o conhecimento sobre as plantas, foi 
utilizado o método listagem-livre em uma das questões do 
questionário, com o intuito de buscar informações específicas 
sobre o recursos vegetais conhecidos (finalidade do uso, parte 
utilizada, origem da planta e locais de coleta). Essa listagem  
parte do princípio que os elementos culturamente mais 
importantes aparecerão, e em ordem de importância 
(ALBUQUEREQUE; LUCENA; CUNHA, 2010).  
 Quando possível, foi realizado o método da turnê guiada 
para coleta e posterior identificação das plantas citadas. Não foi 
possível realizar as coletas de algumas plantas citadas, seja pela 
ausência das plantas nas proximidades das residências ou pelos 
  
informantes serem mais idosos; o que dificulta realizar as 
caminhadas para a coleta de plantas.  
 A identificação das plantas coletadas deu-se através da 
comparação de exsicatas com a coleção de referência do 
Laboratório de Ecologia Humana e Etnobotânica (LEHE) da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), sendo 
conferidas também no Horto Medicinal do Hospital Universitário, 
e pelo Herbário FLOR da UFSC. As amostras botânicas coletadas 
com a presença de flor e fruto serão etiquetadas e depositadas 
junto ao Herbário FLOR da UFSC. As exsicatas com ausência de 
flor e fruto serão depositadas junto ao Herbário EAFM, no 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Amazonas, Manaus - IFAM-CMZL, que conta com uma coleção 
etnobotânica.  
 As plantas não coletadas foram identificadas de acordo 
com os espécimes coletados que possuíam o mesmo nome 
popular, ou no caso de não ter ocorrido coleta de nenhum 
espécime foram identificadas através da descrição dos 
informantes e com base nos nomes populares de outras literaturas 
da região (ZANK, 2011;  GRAIPEL et. al. 2013; NUERNBERG-
SILVA, 2013; AVILA, 2014; LUDWINSKY, 2016). 
 Para confirmação dos nomes das espécies, assim como 
das famílias, foi utilizada a plataforma online The Plant List 
(http://www.theplantlist.org/). 
 
3.3 Organização e análise dos dados  
 Para organização dos dados foi feita uma planilha através 
do programa Excel, programa também utilizado para analisar as 
entrevistas e listagens-livre através de estatística descritiva. Para 
a análise das espécies conhecidas foi elaborada uma lista das 
plantas citadas, com o nome popular, classificação botânica e 
frequência de citação. A frequência de citações teve como 
objetivo inferir quais plantas são mais importante para as 
comunidades. Os dados socioeconômicos sobre as atividades que 
geram renda foram agrupados nas seguintes categorias: 
Agricultura/Pesca, Empregos urbanos formais/informais, 
Bolsas/Aposentadoria/Pensões e outros.  
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 De acordo com o uso indicado pelos entrevistados, as 
plantas citadas foram previamente categorizadas para facilitar a 
organização, análise e comparação dos dados. As categorias 
foram: Alimentícias (Ali), Medicinal (Med), Ornamental (Orn), 
Artesanato (Art), Madeireiro (Mad), Ferramentas (Fer), Forrageio 
(For), Ritualístico (Rit) e Outros (O). Essas categorias não foram 
induzidas durante as entrevistas, mas de acordo com o uso as 
plantas foram categorizadas junto com o entrevistado.  
  
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
4.1 Caracterização socioeconômica dos entrevistados 
Um total de 21 entrevistas foram realizadas na 
comunidade da Armação da Piedade, sendo entrevistados 15 
mulheres e 6 homens. O esforço para a coleta de dados pode ser 
observado na Tabela 1. Muitas casas da comunidade são apenas 
para veraneio, outras permaneceram fechadas durante todas as 
idas a campo. As casas de veraneio foram identificadas por 
comunicação pessoal através dos moradores da comunidade. 
Obtive algumas recusas com justificativas como falta de tempo, 
estarem ocupados, receio de não responderem "certo" e/ou 
afirmarem que não conheciam nada de plantas. Percebi que 
muitos eram tímidos: houve situações em que as pessoas fingiam 
não estar em casa, ou diziam que não eram moradoras, quando 
outros entrevistados diziam que aquele era um morador antigo.  
 
Tabela 1. Esforço de coleta de dados. Total do número de abordagens 





Não atendida 12 
À venda 1 




A média de idade dos entrevistados foi de 53 anos, sendo 
o mais novo com 19 e o mais velho com 76 anos (d.p. =16,53); a 
maioria possui entre 42 e 65 anos. Sobre a procedência dos 
mesmos, 20 nasceram em Santa Catarina e destes 7 nasceram na 
comunidade, apenas 1 nasceu em outro estado. Dezesseis 
entrevistados vivem há mais de vinte anos no local e, dentre 
estes, 7 moram há mais de 40 anos. Apenas uma pessoa mora a 
menos de dez anos no local. Sobre a escolaridade, 10 estudaram 
somente até a 4ª série do primário, 2 até a 8ª série do ensino 
fundamental, 1 com ensino médio incompleto, 4 com ensino 
médio completo, um com ensino superior em andamento, 2 com 
ensino superior completo e apenas um analfabeto. Nas ocupações, 
8 entrevistados são aposentados e um recebe auxilio do governo 
(bolsa família); outros possuem profissões formais e informais 
como: servidores públicos (2), professores (1), merendeira (1), 
atendente em sorveteria (1); um na pesca. Alguns possuem 
negócio próprio/autônomos: diaristas (3), donos de 
mercado/pousada (1), restaurante (1) e camping (1). Quando 
questionados sobre a principal fonte de renda para a família, a 
maioria citou a renda de seu cônjuge, com 9 citações para a 
aposentadorias e 7 citações para a pesca. Os principais dados 
socioeconômicos podem ser observados na Tabela 2.  
Tabela 2. Principais dados socioeconômicos dos 21 moradores 
entrevistados na Armação da Piedade, Governador Celso Ramos (SC).  
 
 
 Nº de pessoas 
1.Local de nascimento  
Nasceu na comunidade 7 
Nasceu em municípios vizinhos 13 
Nasceu em outros estados 1 
2.Tempo que mora na região 
Menos de 10 anos 1 
De 10-20 anos 4 
De 20-40 anos 9 





Até a 4ª série  10 
Até a 8ª série  2 
Ensino Médio incompleto 1 
Ensino Médio completo 4 
Superior incompleto 1 
Superior completo 2 
4.Ocupação 
Pesca 1 
Empregos urbanos formais e 
informais 
5 
Bolsas, aposentadorias e auxílios do 
governo 
9 
Negócio próprio/Autônomo 6 




Empregos urbanos formais e 
informais 
4 





4.2 Conhecimento sobre plantas 
Nas 21 entrevistas realizadas na comunidade da Armação 
da Piedade foram registradas 407 citações de plantas. A média de 
citações por entrevistado foi de 19 plantas (d.p. =19,69), onde o 
que mais fez citações mencionou 96, e o que menos fez citações 
mencionou 3. Destas citações, foram identificadas 157 plantas 
(Tabela 3), das quais 60 foram coletadas. Foram identificadas 131 
plantas a nível de espécie e 26 plantas a nível de gênero. Houve 
20 citações que apenas foram identificadas as famílias botânicas: 
Arecaceae, Bromeliaceae, Lamiaceae, Orchidaceae, Poaceae; e 
13 citações que não foi possível identificar. 
 
  
Tabela 3. Lista de espécies identificadas e de plantas sem identificação da Armação da Piedade citadas por 21 
moradores entrevistados na Armação da Piedade, Governador Celso Ramos (SC). 
 
Família Nome científico Nome popular Citações Coleta/Foto  
Actidiniaceae Actinidia deliciosa (A. Chev.) C. F. 
Liang & A. R. Ferguson 
Kiwi 1 Não 
Adoxaceae Sambucus cf. australis Cham. & 
Schltdl 
Sabugueiro 2 Sim 
Aizoaceae Tetragonia tetragonoides (Pall.) 
Kuntze 
Espinafre 2 Não 
Alismataceae Echinodorus grandiflorus (Cham. & 
Schltdl.) Micheli 
Chapéu-de-couro 1 Não 
Amaranthaceae Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze Pinicilina 6 Sim 
 Beta vulgaris L. Beterraba 1 Não 
Amaryllidaceae Allium cepa L. Cebola 5 Não 




 Allium sativum L. Alho 1 Não 
Anacardiaceae Anacardium occidentale L. Caju 1 Não 
 Mangifera indica L. Manga 3 Sim 
 Schinus terebinthifolius L. Aroeira 2 Não 
Annonaceae Annona muricata L. Graviola 1 Não 
 Annona squamosa L. Fruta-do-Conde 2 Sim 
Apiaceae Cuminum cyminum L. Cominho 1 Não 
 Daucus carota L. Cenoura 5 Não 
 Foeniculum vulgare Mill. Erva-doce, 
Funcho 
6 Não 
 Petroselinum crispum (Mill.) Fuss Salsa, Salsinha 7 Sim 
Apocynaceae Allamanda catartica L. Alamandra 1 Não 
Araceae Anthurium sp. Antúrio, Anturi 2 Não 
 Dieffenbachia seguine (Jacq.)Schott Comigo- 4 Sim 
  
ninguém-pode 
 Monstera deliciosa Liebm. Costela-de-Adão  Sim 
 Pistia stratiotes L Planta aquática 1 Sim 
 Xanthosoma sp. Taiá 1 Não 
Araliaceae Zantedeschia aethiopica (L.) Spreng Copo-de-leite 1 Não 
Arecaceae Archontophoenix cunninghamiana 
H.Wendl. &Drude 
Palmeira real 1 Sim 
 Butia catarinensis Noblick & Lorenzi Butiá 3 Não 
 Cocos nucifera L. Coco-da-Bahia 1 Não 
 Euterpe edulis Mart. Palmito, Jussara 2 Sim 
 Rhapis excelsa (Thunb.) A. Henry Raque 1 Sim 





 Sem identificação Coqueiro 1 Não 
 Sem identificação Ticum 1 Não 
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 Sem identificação Palmeira 1 Não 
Asparagaceae Dracaena reflexa Lam. Dracena 1 Sim 
 Sansevieria trifasciata Prain. Espada-de-São-
Jorge 
1 Não 
Asteraceae Achillea millefolium L. Anador, Mil-
folhas 
1 Sim 
 Achyrocline satureioides (Lam.)DC Marcela do 
campo 
2 Não 
 Artemisia absinthium L. Losna 2 Não 
 Baccharis sp. Carqueja 1 Sim 
 Chrysanthemum leucanthemum L. Margarida 1 Não 
 Cynara cardunculus L. Alcachofra 1 Não 
 Helianthus annuus L. Girassol 1 Não 
 Lactuca sativa L. Alface 5 Não 
 Matricaria discoidea DC. Macela-galega, 3 Não 
  
Macela-rasteira 
 Matricaria recutita L. Maçanilha, 
Camomila 
6 Não 
 Mikania glomerata Spreng. Guaco 2 Não 
 Vernonia condensata Baker Fél-de-índio 2 Sim 
Bignoniaceae Handroanthus chysotrichus (Mart. ex 
DC.) Mattos 
Ipê, Ipê-amarelo 2 Não 
Bixaceae Bixa orellana L. Urucum 1 Não 
Boraginaceae Symphytum officinale L. Confrei 2 Não 
Brassicaceae Brassica oleracea L. Brócolis/Couve/
Couve-flor 
8 Sim 
 Brassica rapa L . Repolho 3 Não 
 Coronopus didymus (L.)Smith Mentruz, 
Menstrunço 
2 Não 
 Eruca vesicaria Mill. Rúcula 1 Não 
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 Raphanus sativus L. Rabanete 1 Não 
Bromeliaceae Ananas comosus (L.)Merr. Abacaxi 1 Não 
 Sem identificação Bromélia 5 Não 
Cactaceae Schlumbergera truncata (L.)Merr. Flor-de-maio, 
centinho 
1 Sim 
 Pereskia aculeata Mill. Ora-pro-nobis 2 Não 
Calyceraceae Acicarpha spathulata R.Br. Roseta-da-praia 1 Não 
Caricaceae Carica papaya L. Mamão 5 Sim 
Caryophyllaceae Dianthus caryophyllus L. Cravo 1 Não 
Celastraceae Maytenus cf. ilicifolia Mart. ex 
Reissek 
Espinheira-Santa 3 Sim 
Clusiaceae Garcinia gardneriana (Planch. & 
Triana) Zappi 
Bacupari 1 Não 
Convolvulaceae Ipomea batatas L. Batata doce 2 Não 
Costaceae Costus spicatus (Jacq.) Sw. Cana-do-brejo 2 Não 
  
Cucurbitaceae Citrullus lanatus(Thunb.) Matsum & 
Nakai 
Melancia 2 Não 
 Cucumis sativus L. Pepino 1 Não 
 Cucurbita pepo L. Abobrinha-verde 1 Não 
 Curcubita sp. Abóbora-laranja, 
moranga, cabotiá 
3 Não 
 Sechium edule (Jacq.) Sw. Chuchu 3 Não 
Equisetaceae Equisetum giganteum L. Cavalinha 1 Não 
Ericaceae Gaylussacia cf. brasiliensis (Spreng.) 
Meisn 
Camarinha 1 Não 
 Rhododendron simsii Planch. Azaléia 1 Não 
Euphorbiaceae Aleurites sp. Anoz 1 Não 
 Manihot esculenta Crantz Mandioca, Aipim 4 Não 
Fabaceae Bauhinia variegata L. Pata-de-vaca 1 Não 
 Schizolobium parahyba (Vell.) Blake Garapuvu 1 Não 
 Phaseolus vulgaris L. Feijão 2 Não 
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Geraniaceae Pelargonium graveolens L'Hér. ex 
Aiton 
Malva de cheiro 1 Sim 
Lamiaceae Lavandula sp. Alfazema, 
lavanda 
1 Não 
 Melissa officinalis L. Melissa, Erva-
cidreira 
5 Sim 
 Mentha sp. Hortelã 10 Sim 
 Ocimum cf. americanum L. Manjericão 7 Sim 
 Ocimum basilicum L. Alfacava 11 Sim 




 Origanum vulgare L. Orégano 7 Sim 




 Plectranthus ornatus Codd Boldo, Boldo 
pequeno 
3 Sim 
 Rosmarinus officinalis L. Alecrim 3 Sim 
Lauraceae Laurus nobilis L. Louro 1 Não 
 Ocotea odorifera Rohwer Canela 1 Não 
 Persea americana Mill. Abacate 3 Não 
Lecythidaceae Bertholletia excelsa Bonpl Castanha 1 Não 
Liliaceae Lilium sp. Lírio 3 Não 
Lythraceae Cuphea sp. Sete-sangrias 2 Sim 
 Punica granatum L. Romã 1 Não 
Malpighiaceae Malpighia emarginata Sessé & Moc. 
ex DC. 
Acerola 4 Sim 
Malvaceae Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Ravenna Pãnha 1 Não 
 Malva parviflora L. Malva 4 Sim 
 Malvaviscus arboreus Cav. Hibisco 2 Não 
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Moraceae Morus alba L. Amora-branca 1 Não 
Musaceae Musa paradisiaca L. Banana 4 Não 
Myristicaceae Myristica fragrans Houtt. Noz-moscada 1 Não 
Myrtaceae Acca sellowiana (O.Berg) Burret Goiaba-da-serra 1 Sim 
 Campomanesia guaviroba 
(DC.)Kiaersk. 
Gabiroba 1 Sim 
 Eucalyptus sp. Eucalipto 2 Não 
 Eugenia uniflora L. Pintanga 5 Sim 
 Plinia trunciflora Kiaersk. Jabuticaba 3 Não 
 Psidium cattleyanum Sabine Araçá 5 Sim 
 Psidium guajava L. Goiaba 6 Não 
 Syzygium cumini (L.) Skeels Jambolão, 
Baguaçu 
2 Não 
Orchidaceae Dendrobium nobile Lindl. Olho-de-boneca 3 Sim 
 Sem identificação Orquídea 8 Não 
  
Oxalidaceae Averrhoa carambola L. Carambola 1 Não 
Passifloraceae Passiflora sp. Maracujá 5 Sim 
Phyllanthaceae Phyllanthus sp. Quebra-pedra 1 Sim 
Phytolaccaceae Petiveria alliacea L. Guiné 1 Sim 
Plantaginaceae Plantago major L. Tansagem 2 Sim 
Poaceae Andropogon leucostachyus Kunth  Capim-colchão 1 Não 
 Cymbopogon citratus (DC.) Stapf Cana-limão, 
Capim-limão 
5 Não 
 Cymbopogon winterianus Jowitt ex 
Bor 
Cintronela 1 Sim 
 Oryza sativa L. Arroz 1 Sim 
 Saccharum officinarum L. Cana-de-açúcar 2 Não 
 Zea mays L. Milho 1 Não 
 Sem identificação Capim 1 Não 
 Sem identificação Capim-melado 1 Não 
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Portulacaceae Portulaca grandiflora Hook. Onze horas 2 Sim 
Pteridaceae Adiantum sp. Avenca 1 Não 
Rosaceae Eriobotrya japonica (Thunb.) Ameixa-amarela 2 Não 
 Malus communis Desf. Maçã 1 Não 
 Rosa sp. Rosa 6 Não 
 Rubus niveus Sms Amora-silvestre 1 Não 
Rubiaceae Coffea arabica L. Café 3 Não 
Rutaceae Citrus sp.1 Laranja 4 Não 
 Citrus sp.2 Bergamota 3 Não 
 Citrus sp.3 Limão 5 Sim 
 Ruta graveolens L. Arruda 2 Sim 
Smilacaceae Smilax sp. Salsaparrilha  Não 
Solanaceae Capsicum sp. Pimenta 4 Sim 
 Capsicum annuum L. Pimentão 3 Sim 
 Solanum melongena L. Berinjela 1 Não 
  
 Solanum lycopersicum Lam. Tomate 7 Sim 
 Solanum tuberosum L. Batata-inglesa 1 Não 
Typhaceae Typha domingensis Pers. Taboa 1 Não 
Verbenaceae Lippia alba (Mill.) N.E. Br. Salvia, Cidreira, 7 Sim 
 Stachytarpheta cayennensis 
(Rich.)Vahl 
Gervão-preto 1 Sim 
Vitaceae Vitis vinifera L. Uva 2 Sim 
Xanthorrhoeaceae Aloe vera (L.) Burm. f. Babosa 1 Não 
Zingiberaceae Curcuma sp. Curcuma 1 Não 
 Zingiber officinale Roscoe Gengibre 2 Sim 
Não identificado  Bambu 1 Não 
  Banana Gambá 1 Não 
  Basílico 1 Não 
  Cebola-alho 1 Não 




  Feijão-de-vara 2 Não 
  Flor vermelha 1 Não 
  Mini-cravo 1 Não 
  Papaguela 1 Não 
  Pinheiro 1 Não 
  Pó de siriaco 1 Não 
  Samambaia 2 Não 
  Segureiro 1 Não 
  
 O número total de citações e o número de plantas citadas 
por categoria são apresentados na Tabela 4. As categorias de uso 
alimentar e medicinal foram as mais citadas, ambas categorias de 
necessidades básicas para a sobrevivência humana, seguida da 
categoria de uso ornamental.  
 No estudo realizado por Ludwinsky (2016), também em 
governador Celso Ramos nas comunidades Areias de Baixo e 
Costeira da Armação, ambas apresentaram as categorias de uso 
Alimentar e Medicinal como as mais citadas.  
 
Tabela 4. Número de citações e de plantas citadas nas principais 
categorias para a comunidade da Armação da Piedade, citadas por 21 
moradores entrevistados. Outros: Forrageiro(2),  Ritualístico(2), 
Madeireiro(2), Artesanato (6). Sem identificação: plantas não entram nas 
análises. 




Alimentar  75 178 
Medicinal 54 119 
Ornamental 20 33 
Uso compartilhado 20 27 
Outros 13 13 
Sem id. - 37 
  
 Na Figura 4 observamos em porcentagem as citações de 
uso para cada categoria. 
Figura 4. Percentual de citações em cada categoria de uso pelos 21 
entrevistados da comunidade da Armação da Piedade (N=370 citações). 




 Apesar de ter poucas citações para os usos de Artesanato, 
Forrageio, Madeireiro e Ritualístico, é importante estarem 
presentes, pois demonstram que ainda há pessoas nas 
comunidades que utilizam destes recursos vegetais para tais fins. 
Nesse sentido, Hanazaki (2003) destaca que em comunidades 
habitantes de Mata Atlântica reconhecem, usam e manejam uma 
elevada diversidade de recursos naturais devido ao fato de suas 
atividades de subsistência, históricas ou atuais, serem variadas. 
 Na categoria de uso Madeireiro duas espécies foram 
citadas: o Ipê (Handroanthus chysotrichus) e o Garapuvu 
(Schizolobium parahyba), este último era utilizado na região para 
a confecção da canoa-de-um-pau-só, utilizada por pescadores. 
Não foram encontrados moradores que ainda mantenham essa 
prática, mas por relato dos informantes, constatou-se ser comum 
tal prática no passado da região. Ludwinsky (2016) também 
apresentou a espécie de Garapuvu para confecção de canoas na 
comunidade da Costeira da Armação, mas com uma frequência 
de citação maior do que o referente trabalho, fato de a pesca 
artesanal ser mais expressiva naquela comunidade.  
 Na categoria ritualística foram citadas duas espécies, 
Arruda (Ruta graveolens) utilizada para banhos contra mau 
olhado e Guiné (Petiveria alliacea) para o descarrego; de ambas 
se utilizam as folhas. 
 Para a categoria Artesanato, plantas como Macela do 
campo (Achyrocline satureioides) e Panha (Ceiba speciosa) 
foram citadas para a confecção de travesseiros, onde se 


















dificuldade de obtenção, a panha não é utilizada atualmente pelo 
informante. Eram feitas esteiras utilizando as folhas da Taboa 
(Typha domingensis). As redes de pesca eram mergulhadas numa 
infusão com as cascas da Aroeira (Schinus terebinthifolius) para 
deixar os fios mais fortes. Outro uso para esta categoria era a 
confecção de uma vassoura de fogão, cuja espécie não foi 
possível identificar mas existe o registro fotográfico (Figura 4).  
 Todas as citações de uso para Artesanato foram citadas 
por um único informante. Assim como constatou-se no trabalho 
de Ludwinsky (2016), onde a categoria de uso artesanal foi citada 
por apenas um dos entrevistado. Esta diminuição no uso dos 
recursos vegetais para tais finalidades, aumentam a dificuldade 
no acesso desses conhecimentos nas mediações da APAA. 
  
Figura 5. Vassoura de fogão utilizada para varrer o fogão a lenha. 
 
Foto de Rafaela Ludwinsky (2015) 
 
 4.2.1 Categoria de uso Alimentar 
 Para a categoria de uso alimentar houve um total de 178 
citações, com 39 famílias e 75 espécies botânicas identificadas. 
Destas, 29% são adquiridas através da compra, 58% através do 
cultivo, 10% através da extração e 2% através da compra e/ou 
cultivo. As frutas (83), seguida das folhas (55) compõem a maior 
51 
 
representatividade de consumo citado pelos entrevistados. 
Ludwinsky (2016) apresentou resultados semelhantes nos 
quesitos da forma de obtenção e das partes consumidas das 
espécies botânicas. As outras formas de consumo podem ser 
observadas na Figura 6.  
 
Figura 6. Número de citações da parte consumida pelos entrevistados na 
Armação da Piedade (N=178). 
 
 Outros estudos de cunho etnobotânicos também apontam 
frutos e folhas como partes mais consumidas das plantas 
(AVILA, 2014; LIPORACCI, 2014; LUDWINSKY, 2016). 
 As famílias botânicas com maior número de espécies 
estão demonstradas na Figura 7 e as famílias com maiores 
números de citações na Figura 8. 
 
Figura 7. Famílias botânicas com  maior número de espécies citadas para 

























Figura 8. Famílias botânicas com  maiores frequências de citações para a 
categoria de uso alimentar pelos entrevistados na Armação da Piedade 
(N=178). 
 
 Estudos etnobotânicos com plantas alimentícias e 
medicinais realizados em comunidades caiçaras no litoral sudeste 
do país apresentaram as famílias Myrtaceae, Asteraceae, 
Lamiaceae e Arecaceae com maiores frenquências de espécies, 
mas com uma quantidade de espécies maior do que o referente 
trabalho (MIRANDA; HANAZAKI, 2008).   
 As famílias botânicas com maiores frequências de 
citações foram a Lamiaceae (22), Amaryllidaceae (14), 
Myrtaceae (14), Solanaceae (14), Brassicaceae (13), Apiaceae 
(11), Arecaceae (8) e Cucurbitaceae (8). Dez famílias tiveram 
entre 2 e 8 citações e dezenove famílias tiveram entre 1-2 































tempero pelos entrevistados — manjericão (Ocimum cf 
americanum), alfavaca (Ocimum. basilicum) e orégano 
(Origanum vulgare); sendo as folhas a única parte utilizada. A 
forma de obtenção desta família para 7 entrevistados é através do 
cultivo, 2 através da extração (com os vizinhos), e apenas 1 
compra quando precisa. É uma família representada por ervas, 
arbustos ou árvores (LISTA DE ESPÉCIES DA FLORA DO 
BRASIL, 2016). A família Amaryllidaceae — Cebolinha-verde 
(Allium fistulosum) e cebola-de-cabeça (Allium cepa), também é 
utilizada para temperos, com o uso predominante das folhas para 
a Cebolinha, e do bulbo para a Cebola-de-cabeça. O grupo das 
Myrtaceaeas são consumidas exclusivamente pelos frutos, 
podendo ser in natura ou em forma de suco — Araçá (Psidium 
cattleyanum), Goiaba (Psidium guajava), Pintanga (Eugenia 
uniflora) e Jaboticaba (Plinia trunciflora). Esta é uma família 
muito importante pois é onde encontramos as plantas silvestres. 
 Entre as espécies mais citadas temos a Alfavaca 
(Ocimum basilicum), a Cebolinha (Allium fistulosum), a espécie 
Brassica oleracea que abrange as couves, brócolis e couve-flor, 
com 8 citações cada; o Orégano (Origanum vulgare) e o Tomate 
(Solanum lycopersicum) com 7 citações cada; o Manjericão 
(Ocimum cf. americanum) com 6 citações e a Cebola (Allium 
cepa), o Mamão (Carica papaya) e o Alface (Lactuca sativa) 
com 5 citações cada.  
  
4.2.2 Categoria de uso Medicinal 
 Um total de 119 citações foi contabilizada para a 
categoria de uso medicinal, com 54 espécies botânicas 
identificadas em 32 famílias.  
 As famílias botânicas com maior número de espécies 
foram a Asteraceae (9), Lamiaceae (8) e Myrtaceae (3). Outros 
estudos etnobotânicos apontam as famílias Asteraceae, 
Lamiaceae e Myrtaceae como detentoras do maior número de 
espécies medicinais (GIRALDI; HANAZAKI, 2010; ZANK, 
2010). Um levantamento etnobotânico das plantas medicinais 
utilizadas no município de Jupi no Nordeste do Brasil, também 
apontou as famílias Lamiaceae, Asteraceae e Myrtaceae entre as 
  
famílias com maior representatividade em número de espécies 
(TEIXEIRA; MELO, 2006). De fato, diversas plantas com 
compostos bioativos estão incluídas nessas duas famílias 
botânicas (LORENZI; SOUZA, 2008). As famílias com maiores 
frequências de citações são apresentadas na Figura 9. 
Figura 9 . Famílias botânicas com  maiores frequências de citações para 
a categoria de uso medicinal pelos entrevistados na Armação da Piedade 
(N=119). 
 
 Estudos em outras comunidades residentes na mata 
atlântica também mencionaram as famílias Lamiaceae e 
Asteraceae como aquelas com maior número de registros durante 
as entrevistas (NEGRELLE; FORNAZZARI, 2007). 
 As espécies mais utilizadas pela comunidade da 
Armação da Piedade estão apresentadas na Tabela 5, juntamente 
com os principais uso. As plantas foram: Boldo (Plectranthus 
barbatus) e Cidreira/Salvia (Lippia alba) representados na Figura 
10 e 11 respectivamente, com 8 citações cada; 
Maçanilha/Camomila (Matricaria recutita), Pinicilina 
(Alternanthera brasiliana), Erva doce/Funcho (Foeniculum 
vulgare), Melissa (Melissa officinalis), e Hortelã (Mentha sp.) 
com 6 citações cada; e o Capim-limão (Cymbopogon citratus) 
com 5 citações. Os principais usos listados na Tabela 10 referem-




















Tabela 5. Principal uso das espécies mais citadas pela comunidade da 
Armação da Piedade para a categoria de uso medicinal (N=119). 




biótico, para alergias, 
machucados na pele; 
 
Cymbopogon citratus  
Poaceae 
Calmante, para os nervos, 
para resfriado; 
 
Foeniculum vulgare Mill. 
Apiaceae 
 
Cólicas (principalmente em 
crianças), enjoo;   
Lippia alba  
Verbenaceae 
 
Calmante, para os nervos, 










Calmante, cólicas, para os 
nervos; 
Mentha sp.  
Lamiaceae 
Dor de barriga, vermífugo, 
estimulante, mau-estar; 
 
Plectranthus barbatus  
Lamiaceae 
Para o estômago, fígado, 
''ressaca", má-digestão; 
 
 Ludwinsky (2016) apresentou resultados semelhantes, 
referentes ao Hortelã (Mentha sp.), a Pinicilina (Alternanthera 
brasiliana (L.) Kuntze) e ao Boldo (Plectranthus barbatus 
Andrews) sendo as espécies mais utilizadas pela comunidade 





Figura 10. Boldo (Plectranthus barbatus Andrews) 
 
 Foto de Rafaela Ludwinsky (2015) 
 
Figura 11. Cidreira/Salvia (Lippia alba (Mill.) N.E. Br. 
 
Foto de Rafaela Ludwinsky (2015) 
 De acordo com as entrevistas, 88% das citações são 
utilizadas atualmente. Nesse sentido, percebemos que mesmo 
com o acesso facilitado a hospitais, remédios, posto de saúde, o 
uso medicinal das plantas ainda é comum (ÁVILA, 2014). Para o 
uso do recurso vegetal, 83% utilizam as folhas seja para infusão, 
chás — Hortelã (Mentha sp.), Melissa (Melissa officinalis), 
Cidreira (Lippia alba), ou a folha in natura, como por exemplo,  
mascar folhas de Boldo (Plectranthus barbatus) e a Tansagem 
(Plantago major); ou de forma externa com a Babosa (Aloe vera) 
e a Pinicilina (Alternanthera brasiliana). A forma predominante 




4.2.3 Categoria de uso Ornamental 
 A maior parte das plantas não identificadas fazem parte 
desta categoria. Devido a isso, para as análises desta categoria foi 
utilizada também as plantas identificadas a nível de família.  
Para a comunidade da Armação da Piedade foi constatado um 
total de 50 citações para plantas com finalidades ornamentais. 
Como os entrevistados mesmo dizem, essas plantas são "para 
bonito" ou "de enfeite". Um total de 21 famílias foram 
identificadas e na Tabela 6 estão representadas as com maiores 
número de citações.  
Tabela 6. Famílias botânicas com maior números de citações para a 
categoria de uso ornamental pelos moradores da Armação da Piedade 
(N=50) 
 




Bromeliaceae  5 
Rosaceae 5 
 
 Para a família Orchidaceae apenas uma espécie pode ser 
identificada, a Olho-de-boneca (Dendrobium nobile), com 3 
citações; outras duas plantas: Parasita (1) e Olho de cachorro (2) 
não puderam ser identificadas, assim como as 5 citações pelo 
nome de Orquídea. Desta família, 36% foram obtidas através da 
extração, apenas um entrevistado mencionou o local da retirada 
— extrai de uma pedra, perto da Igreja Nossa Senhora da 
Piedade. Outros afirmavam ser espontâneas, que já estavam no 
terreno, nas árvores, e um dos entrevistados possui um orquidário 
onde cultiva dezenas de espécies de orquídea, mas o mesmo não 
se aprofundou neste grupo.   
 Das 5 citações da família Bromeliaceae nenhuma pôde 
ser identificada, eram mencionadas apenas como "Bromélias" e 
os informantes não tinham para mostrar. Destas, o entrevistados 
afirmam ser 3 espontâneas, 1 comprada e 1 extraída (mesmo local 
de extração da orquídea citada acima).  
  
 A família Araceae apontou o maior número de espécies 
que puderam ser identificadas — Comigo-ninguém-pode 
(Dieffenbachia seguine (Jacq.) Schott), Copo de leite 
(Zantedeschia aethiopica (L.) Spreng) e Anturio (Anthurium sp.).  
 Todas as plantas citadas para esta categoria tem uso atual 
e são facilmente encontradas nos quintais ou áreas próximas as 
residências dos entrevistados.  
 
4.2.4 Categoria por uso Compartilhado 
 A Tabela 7 apresenta as plantas utilizadas para mais de 
uma finalidade. Vinte e sete citações apontaram mais de uma 
finalidade para a mesma planta. Destas, 52% compartilham entre 
os fins alimentícios e medicinais. De acordo com Sá (2007) o 
compartilhamento pode indicar diversos papéis que uma mesma 
planta pode ter, bem como indicar saberes específicos da mesma. 
 
Tabela 7. Plantas de uso compartilhado para a comunidade da Armação 
da Piedade (20 espécies botânicas). Alimentícia (Ali), Medicinal (Med), 
Artesanato (Art), Ritualístico (Rit), Ornamental (Orn), Forrageiro (For). 
 
Família Espécie Finalidade 








































Passifloraceae Passiflora sp. 
 
Ali/Med 
Rutaceae Citrus sp.3 
 
Ali/Med 
Solanaceae Solanum melongena 
 
Ali/Med 
Asparagaceae Sansevieria trifasciata 
 
Rit/Orn 
Euphorbiaceae Aleurites sp. 
 
Ali/Art 
Poaceae Saccharum officinarum 
 
Ali/For 
 Zea mays  
 
Ali/Art 
Rutaceae Citrus sp.1 
  
Ali/Rit 





4.3 Passado e presente: cultivo, coleta e uso das plantas 
 Sobre o cultivo de recursos vegetais, 12 entrevistados 
afirmaram que realizam o cultivo de plantas atualmente, 4 em 
hortas, 5 nos quintais  e 3 em  hortas e quintais. Nove dos  
entrevistados não possuem nenhuma forma de cultivo.  
Quatorze entrevistados cultivavam recursos vegetais no passado  
e 7 não realizavam essa pratica (Figura 12). 
 
  
Figura 12. Relação entre a prática de cultivo de recursos vegetais no 
passado e atualmente pelos moradores da Armação da Piedade (N=21).
 
Dos 12 moradores que possuem alguma forma de cultivo 
(Figura 13) apenas um utiliza o terreno para o comércio, este faz 
do terreno um camping durante a alta temporada. É também o 
único terreno constato nesta pesquisa que ainda possui criação 
animal (vacas, gansos e galinhas). O restante dos cultivos são 
para consumo próprio e/ou lazer. 




 Apesar de ter havido uma diminuição de 10% na prática 
de cultivo, ela ainda é realizada pela maioria dos entrevistados. 
De acordo com Amorozo (2002), o cultivo em comunidades 











acompanham os  adultos às roças. Tal fato pode ser observado 
neste estudo, pois a maioria dos informantes (14) afirmaram que 
durante a infância trabalhavam nas roças com os pais. Ainda 
segundo a autora, quem se acostuma a plantar, dificilmente deixa 
de exercer tal atividade, mesmo quando migra para áreas mais 
urbanizadas.  
 No caso deste estudo, a urbanização que veio de 
encontro à comunidade da Armação da Piedade, pois esta área é 
muito visada pela especulação imobiliária e para o turismo, 
relacionado a isso, percebe-se uma mudança na paisagem, onde 
condomínios luxuosos tomam os lugares das casas simples de 
madeira dos antigos moradores. Nesse sentido, a zona costeira 
brasileira, com seus diversos ecossistemas e comunidades locais, 
vêm sendo fortemente impactada pelas atividades dessa 
especulação e pela expansão urbana desordenada (ZANK, 2011). 
Dos motivos que levaram os entrevistados a interromper 
a prática de cultivo (Figura 14), a maioria foi por problemas de 
saúde (envelhecimento, derrame), seguido de mudança de cidade 
ou casamento; outros (1 não lembra; 1 reforma da casa/perdeu o 
espaço verde; 1 citou os turistas) e por último, pouco retorno 
financeiro.  
 
Figura 14. Razões para a interrupção do cultivo de recursos vegetais 
pelos entrevistados na Armação da Piedade (N=21). 
 
 A maioria das plantas citadas (85%) são de uso atual 
pelos entrevistados; 61% são obtidas através do cultivo. Apenas 
4% das citações são de difícil obtenção, seja por não serem mais 
encontradas ou pela dificuldade na busca devido à idade. O 





Pouco retorno financeiro 




local, visto que ele é cotidianamente exercitado (AMARAL; 
NETO, 2008; AMOROZO, 2002). Em relação as plantas obtidas 
através da extração (17%), locais como as praias, rochas, matas 
perto das residências, e até os novos condomínios construídos na 
comunidade foram mencionados como local de obtenção. A 
Figura 15 apresenta as formas de obtenção dos recursos vegetais 
citados pelos entrevistados.    
 
Figura 15. Formas de obtenção dos recursos vegetais citados pela 
comunidade da Armação da Piedade. (N=407).
  
5. RELAÇÃO DA COMUNIDADE COM A APA DE 
ANHATOMIRIM 
 Um pouco mais da metade dos entrevistados (52%) não 
sabiam da criação da Área de Proteção Ambiental de 
Anhatomirim. Na entrada da comunidade há uma placa 
informativa (Figura 16 e 17), ao lado do único ponto de ônibus 
existente na localidade, e mesmo assim há esse desconhecimento 
por parte dos entrevistados. 
 
Figura 16. Parada de ônibus na entrada da comunidade Armação da 
Piedade onde localiza-se a Placa informativa da APAA.  
 











Figura 17. Placa informativa sobre a Área de Proteção Ambiental de 
Anhatomirim. 
 
Foto: Rafaela Ludwinsky (2015) 
 
 Alves (2013) ressalta alguns fatores que contribuem para 
o conhecimento das populações residentes sobre a UC em que 
estão inseridos, que podem ir além da atuação do órgão gestor. 
Na Área de Proteção Ambiental da Baleia Franca (APABF) por 
exemplo, a maior ciência da existência da UC pelos entrevistados 
foi na porção central, que pode ser reflexo da presença de uma 
sede, e também da atuação de outras instituições que levam o 
nome "baleia franca". No conhecimento sobre a existência da 
Estação Ecológica dos Carijós (EEC) destacou-se a influência de 
fatores como a presença da sede, placas, e de organizações 
comunitárias, que são importantes meios de articulação e 
divulgação de informações; algo que não foi encontrado na 
comunidade da Armação da Piedade, além da placa localizada no 
ponto de ônibus (ALVES, 2013). 
 Quando questionados sobre algum envolvimento nas 
tomadas de decisões da APAA, 95% dos entrevistados não teve 
nenhum. Tampouco foram convidados para qualquer reunião, ou 
conheçam alguém que esteve envolvido. Da mesma forma, 90% 
não sofreram alterações na forma de obtenção de renda com a 
criação da mesma; apenas dois entrevistados citaram que 
sofreram mudanças: um perdeu as redes de pesca que colocava no 
costão, e o segundo teve dificuldades para realizar corte/poda de 
árvores no próprio terreno. 
  
 A Figura 18 apresenta as respostas para o 
questionamento quanto à criação da APAA ter sido positiva, 
negativa ou indiferente para a comunidade. 
 
Figura 18. Posicionamento dos entrevistados quanto à criação da Área 
de Proteção Ambiental de Anhatomirim (N=21). 
  
 Nenhum entrevistado considerou a criação da APAA 
uma ação negativa, mas algumas inquietações surgiram durante 
as entrevistas, como não haver fiscalização adequada frente à 
pesca ilegal — exemplificaram o arrastão, a pesca praticada no 
costão e em períodos de defeso. Talvez por essas e outras 
inquietações que esses nove entrevistados consideram a criação 
dessa UC indiferente para a comunidade. Apesar de 
reconhecerem que a mesma foi criada para proteção ambiental, 
consideram ineficiente devido à essas falhas na fiscalização.  
 A maioria dos que consideraram essa Unidade de 
Conservação uma ação positiva, citaram a questão turística, 
considerando a APAA como uma atração para eles, e uma forma 
de trazer visibilidade à comunidade; um retorno financeiro 
através das pousadas e restaurantes. Hanazaki e colaboradores 
(2007) apontam que comunidades costeiras enfrentam um dilema 
constante entre o desenvolvimento econômico e pressões a 
conservação de recursos.  
 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 A maioria das plantas citadas pelos entrevistados (85%) 
são de uso atual, o que revela o quão importante são esses 
recursos vegetais para a comunidade. Assim como a prática do 





Positiva e negativa 
Indiferente 
Positiva 
Não soube se posicionar 
A criação da APA foi uma ação:  
65 
 
61% das plantas utilizadas provenientes desta prática. Nesse 
sentido, esta prática exerce um papel fundamental na manutenção 
dos saberes da comunidade bem como na conservação in situ dos 
recursos vegetais. 
 Apesar de os moradores mostrarem saberes diversos 
sobre as plantas citadas, houve dificuldade no acesso ao 
conhecimento de algumas categorias de uso: madeireiro, 
forrageio, ritualístico e artesanato. Quando acessados constatou-
se que estes saberes estavam restritos a um ou dois informantes, 
dessa forma, percebemos a falta de compartilhamento desses 
saberes específicos entre a comunidade.  
 Pelo o que foi analisado neste trabalho, não percebemos 
o envolvimento da gestão da APAA na comunidade da Armação 
da Piedade. Entende-se que a comunidade está inserida 
parcialmente nesta UC (apenas a parte marinha), mas isto não a 
isenta de obter de informações do que significa pertencer a uma 
UC. De ter elucidado a finalidade de uma APA,  os benefícios 
e/ou malefícios que a mesma pode trazer a comunidade, e de que 
maneira esta UC poderia contribuir para a manutenção de suas 
práticas e saberes locais.  Além desse desconhecimento dos 
residentes sobre a existência da mesma, que alerta mais uma vez 
para uma necessidade de divulgação da UC, não apenas no 
sentido de ganhar aliados na proteção ambiental, mas também de 
valorizar, manter e tentar resgatar as atividades tradicionais da 
comunidade.   
 Considerando a crescente urbanização da região e os 
relatos dos antigos moradores sobre as práticas tradicionais que 
haviam antigamente e que hoje já não se fazem presentes — os 
engenhos de farinha, a confecção da canoa de um pau só, o 
cultivo de roças e criações de animais — se não houver uma 
mudança nesse sentido, é possível que essa descaracterização da 
comunidade aumente e que as práticas que hoje ainda restam 
venham a diminuir ou se extinguir. 
 
7. DEVOLUTIVAS 
 O ideal para todo trabalho desenvolvido junto a 
comunidades locais ou tradicionais seria que estas recebessem 
  
algum retorno do que ali foi constatado e estudado. Nesse 
sentido, surgiu a vontade de desenvolver uma cartilha com as 
principais plantas utilizadas pela comunidade e as principais 
funções da APAA. Percebemos durante as entrevistas que muitos 
moradores não sabem o que é uma área de proteção ambiental e 
suas finalidades. O material será feito com uma linguagem 
didática e acessível e será entregue aos moradores da 
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ANEXO I - Roteiro de entrevistas. 
 
 
Roteiro de entrevista 
 
 
Comunidade: ______________________ Nº entrevista: _________  
Entrevistadores: ____________________ Data: ___/___/_____  
Outras pessoas presentes durante a entrevista? Sim ( ) Não ( ) Quem?  
 
Informações básicas 
1. Nome: _______________________________________  
2. Idade: _____ 3. Sexo F (  )M (  ) 
4. Estado civil:_____________________  
5. Nº de filhos:__________  
6. Nasceu em: ______________________________  
7. Tempo que mora na região: ________ 
*Histórico de 
vida:__________________________________________ 
8. Ocupação: _______________________  
9. Escolaridade: ____________________ 
10. Principal fonte de renda familiar atualmente?  
___________________________________________________ 
10.1 Já foi outra? Qual? 
___________________________________________________ 
10.2 Por que mudou? 
 __________________________________________________ 
Quanto aos recursos vegetais  
11. Atualmente tem: (  ) roça ( ) horta ( ) quintal? 
11.2 Onde? 
____________________________________________________ 
11.3 Alguém mais ajuda? 
 ___________________________________________________  
  
12. Para quê tem roça/horta? ( ) Consumo próprio ( ) Comércio ( ) 
Lazer ( )  
Outros:______________________________________________  
13. Se não tem roça/horta/quintal atualmente, e no passado?  
( )Sim ( )Não 
13.1 
Quando?_____________________________________________  
13.2 Por quê parou? ( ) Pouco retorno financeiro ( ) Redução do 
recurso ( ) Problema de saúde ( ) 
Outros:______________________________________________ 
14. Cite as plantas/ervas/madeira que você conhece e/ou usa 
localmente para:  
Alimentação (A), Remédio/Medicinal (M), Madeireiro (Mad), 
Ornamental (Orn), Ritualístico (Rit), Ferramentas (Fer), 
Forrageiro (For), Outros (O). 
* Perguntar por último 
15. O Sr.(a) tem horta, roça, quintal, de quê? 
____________________________________________________
____________________________________________________ 
16. Você conhece a APA de Anhatomirim? Não ( ) Sim ( ) 
17. Teve algum envolvimento nas tomadas de decisões na criação da 




18. Houve alguma mudança na renda/forma de obtenção de 




19. Você acha que a criação da APA foi uma ação positiva, negativa 






¹ Fol- folha; Flo- flor; Fru- fruto; Cau- caule; Cas- casca; Gal- galho, Sem- semente; Int – planta inteira 





































         
         
         
  
ANEXO II - Termo de consentimento livre esclarecido.  
 
Termo de Consentimento Livre Esclarecido (Anuência Prévia). 
 Meu nome é Camila Claudino de Oliveira, sou estudante de 
graduação da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) em 
Florianópolis. Estou desenvolvendo um trabalho sobre usos de plantas 
na comunidade, que se chama “Conhecimento local sobre plantas na 
Área de Proteção Ambiental do Anhatomirim, Governador Celso Ramos 
– SC”.  Além de mim, está envolvida no projeto a professora Natalia 
Hanazaki, minha orientadora, Isabela Zignani, Daniel Ganzarolli 
Martins e Rafaela Helena Ludwinsky, colegas que também são 
pesquisadores. Às vezes outros alunos da Universidade Federal de Santa 
Catarina podem vir nos ajudar nas pesquisas. O que queremos com este 
trabalho é aprender com vocês sobre as plantas conhecidas e usadas aqui 
na comunidade, seja para alimentação, remédios (medicinal) ou para 
fazer artesanatos. O nosso objetivo é estudar o conhecimento local sobre 
as plantas e para que este trabalho possa ser realizado gostaríamos de 
pedir autorização para visitá-lo (a). Nestas visitas gostaríamos de 
conversar sobre os usos de plantas, fazer coletas de plantas, apenas para 
serem identificadas, assim como tirar algumas fotos.  
A qualquer hora o senhor ou a senhora pode parar nossa conversa ou 
desistir de participar do trabalho, sem trazer nenhum prejuízo. É 
importante destacar que não temos nenhum objetivo financeiro e que os 
resultados da pesquisa serão passados a vocês e só serão usados para 
comunicar outros pesquisadores e revistas relacionadas à universidade.  
Caso tenha alguma dúvida basta me perguntar, ou nos telefonar. 
Laboratório de Ecologia Humana e Etnobotânica, Centro de Ciências 
Biológicas/ Departamento de Ecologia e Zoologia, Universidade Federal 
de Santa Catarina – Campus Trindade, Bloco C, Térreo, Sala 009, 
Florianópolis, SC 880010-970 - Fone: (48) 3721-9460. 
 
Pelo presente termo, atesto que estou ciente e que concordo com a 
realização do estudo. 
 
Local: __________________________ Data: ____/___/_____ 
 
___________________________________  
Entrevistado / Representante da comunidade.  
________________________________  
Camila Claudino de Oliveira/Graduanda em Ciências Biológicas - UFSC 




ANEXO III - Comprovante de registro para coleta de material 
botânico, fúngico e microbiológico. 
 
 
